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Ementa do Curso 

Esta disciplina tem por objetivo estudar a relação entre culturas juvenis, tribos urbanas e 

formação de gostos musicais. Em um primeiro momento mostraremos como o conceito 

moderno de juventude emerge na primeira metade da década de 50 e como, a partir daí torna-

se muito difícil pensar a música popular sem a juventude e vice e versa. A emergência do 

rock é o nosso paradigma de análise neste momento. Em seguida, partiremos para o estudo 

das subculturas, o esforço pioneiro, empreendido nos anos 70, pelo Centro de Estudos 

Culturais da Universidade de Birmingham no sentido de compreender uma série de 

grupamentos juvenis – teds, mods, rockers e skinheads – surgidos no pós-guerra inglês. 

Interessa-nos, em especial, investigar como negociam suas identidades e sentidos de 

pertencimento a partir de uma relação específica com as mídias, tanto as massivas quanto as 

de nicho. Isso nos leva a rever o paradigma de Birmigham tendo como referência os estudos 

pós-subculturais, que, marcados pela teoria pós-moderna, buscam compreender a explosão 

dos grupamentos juvenis na contemporaneidade em sua dimensão efêmera e contraditória. 

Nesse percurso, é importante perceber em que medida a questão do gosto musical ganha 

centralidade. Apoiados em Bourdieu, investigaremos como ao redor de estilos de música 

específicos se estabelecem códigos, fronteiras e hierarquias no sentido de identificar “nós” e 

“os outros”. Ao fim do curso, diversos estudos de caso serão analisados, envolvendo estilos 

musicais tão diferentes quanto o funk, a música eletrônica, o brega e a MPB.  
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